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O Varejo brasileiro inicia o ano de 2016 dando 
continuidade a tendência de queda no volume 
de vendas com o primeiro mês do ano já apresen-
tando recuo de -1,5% na comparação mensal. O 
resultado é o reflexo de uma menor confiança das 
famílias, que se veem em um ambiente de taxa 
de desemprego mais alta, 9% segundo a PNAD 
contínua trimestral de setembro/outubro/no-
vembro, inflação acumulada em 10,71%, segundo 
o IPCA/IBGE de janeiro, com peso no orçamento 
nos setores de habitação, transportes e alimen-
tação principalmente, corroendo assim o poder 
de compra das famílias. Além disto, as taxas de 
juros sofreram sucessivos aumentos, criando 
maior restrição ao crédito afetando ainda mais 
a capacidade de consumo.

Nos demais índices de comparação o varejo 
apresenta recuo ainda maior, o resultado anual, 
mês atual em relação ao mesmo mês do ano an-
terior, o indicador fechou com queda de 10,3%, 
menor resultado desde março de 2004 (11,4%) e 
o pior para os meses de janeiro em toda a série 
iniciada em 2001. Em 12 meses o setor já acu-
mula queda de 5,2%, conforme gráfico abaixo, a 
tendência de queda iniciou em maio de 2014 e 
desde então vem apresentando acúmulos cada 
vez menores, ultrapassando a marca negativa em 
maio de 2015 e aumentando de maneira conse-
cutiva a desaceleração.

1. Comércio

Gráfico 1
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Cenário mais preocupante se encontra o Varejo 
Ampliado, setor que agrega todos os índices do 
Varejo mais as atividades de “Veículos, motoci-
cletas, partes e peças” e “Material de construção”, 
com os indicadores: mensal, anual e em 12 meses 
com resultados negativos de -1,6%, -13,3% e -9,3%, 
respectivamente.

No comparativo anual todos os segmentos apre-
sentam taxa negativas, porém os de maior dete-
rioração são os que tem como motor de consumo 
a utilização do crédito, como é o caso de “Móveis 
e eletrodomésticos” (-24,3%), “Equipamentos e 
materiais para escritório, informática e comuni-
cação” (-24,0%), “Veículos, motocicletas, partes e 
peças” (18,9%) e “Material de construção” (-18,5%). 
Os demais segmentos são afetados por outras va-
riáveis, no caso de “Hipermercados, supermerca-
dos, produtos alimentícios, bebidas e fumo” (-5,8%) 
a queda está ligada a alta inflação de alimentos 
que vem obrigando as famílias a ajustar a quan-
tidade e qualidade dos itens consumidos. O recuo 
em “Combustíveis e lubrificantes” (-14,1%) é conse-
quência dos reajustes os preços dos combustíveis 
realizados durante o ano de 2015. Desta vez nem 
mesmo o setor de “Artigos farmacêuticos, médicos, 
ortopédicos, de perfumaria e cosméticos”, único 
segmento nacional a apresentar resistência com 
modestos resultados positivos durante os meses 
anteriores, ficou fora da zona negativa, recuando 
-0,2% em janeiro de 2016.

O comércio varejista de Pernambuco (PE) conti-
nua apresentando resultado inferior ao brasileiro, 
iniciando o ano com queda de -11,6% na compara-
ção anual, este é o pior resultado dentro de toda a 
série histórica para o setor pernambucano nos me-
ses de janeiro. O indicador em 12 meses também 
apresenta a mínima histórica, acumulando recuo 
de -8,7% em janeiro. O Varejo Ampliado mostra 
deterioração ainda pior, com resultado anual e 

em 12 meses de -17,5% e -12,1%, respectivamente.

A desaceleração econômica está fazendo com 
que o comércio de Pernambuco tenha retração 
maior que a média nacional, isto pode ser reflexo de 
uma menor confiança das famílias que enfrentam 
um mercado de trabalho com taxa de desemprego 
superior a nacional. É importante destacar que a 
perda da confiança das famílias no estado está li-
gada principalmente ao mercado de trabalho em 
desaceleração, que após passar por um processo 
de alta geração de empregos devido aos grandes 
investimentos como o do complexo de Suape, vem 
passando por um momento de ajustes e redução 
de vagas, esse ambiente fez com que a confiança 
e o volume de vendas caíssem em maior propor-
ção que a média nacional.

Os segmentos com maiores quedas, assim como 
o varejo brasileiro, estão ligados ao crédito. “Móveis 
e eletrodomésticos” (-30,5%), “Equipamentos e 
materiais para escritório, informática e comuni-
cação” (-14,9%), “Veículos, motocicletas, partes e 
peças” (-31,0%), “Material de construção” (-19,7%) e 
“Tecidos, vestuário e calçados” (-21,3%) enfrentam 
um ambiente de maior restrição devido ao encare-
cimento dos juros, tendo que enfrentar assim uma 
maior postura mais conservadora das famílias que 
evitam endividamento de médio/longo prazo, jus-
tamente ligados aos itens dos segmentos afetados 
pois possuem valores maiores. Diferente do Brasil, 
o varejo pernambucano não ficou com todas as 
atividades com taxas negativas, o segmento de 
“Livros, jornais, revistas e papelaria” apresentou 
crescimento robusto de 28,1%, resultado ligado a 
sazonalidade do mês de janeiro que é de compras 
devido ao início das aulas, mas com indicativo po-
sitivo pois está comparado com o mesmo período 
do ano passado.
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Segundo o IBGE, através da Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), o volume de serviços brasileiro 
contínua com trajetória de queda e inicia o ano 
com recuo de -5,0%, na comparação anual, mês 
atual com o mesmo mês do ano anterior. Este é 
o segundo janeiro seguido com taxa negativa e o 
menor valor para o mês desde o início da série em 
2012. O indicador apresenta também o décimo 
resultado consecutivo abaixo de zero, o último 
valor positivo foi verificado em março de 2015, 
quando cresceu 2,3%. Em 12 meses a trajetória 
de queda é acentuada, conforme gráfico abaixo, 
o acumulado entrou na zona negativa a partir 
de junho de 2015 e desde então a desaceleração 
cresce a cada mês. 

A receita nominal segue trajetória semelhan-
te ao do volume de serviços, porém com queda 
menos intensa. O indicador para o mês de janeiro 
entra pela primeira vez na zona negativa, caindo 

-0,1%. Em 2012, 2013, 2014 e 2015 o crescimen-
to ao mês alcançou avanços de 12,7%, 9,7%, 9,2% 
e 1,8%, respectivamente. Vale destacar que de 
2014 para 2015 a queda já foi bem significativa, 
apontando um desaquecimento no setor. No acu-
mulado em 12 meses a receita ainda se encontra 
com resultado positivo de 1,1%.

O Setor é impactado negativamente pela atu-
al conjuntura econômica, a queda na produção 
da indústria, nas vendas do comércio e no con-
sumo das famílias acaba reduzindo a busca pe-
los serviços, gerando volume e receitas cada vez 
menores, obrigando empresários a ajustar des-
pesas em proporção igual a redução da deman-
da, cortando gastos que muitas vezes termina 
em corte de vagas e na criação de empregos em 
ritmo mais lento.

Analisando por tipo de segmento, verifica-
se que para o Brasil todos apresentam resultado 
negativo, caracterizando assim uma crise geral 
dentro do setor. A atividade de “Serviços profis-
sionais, administrativos e complementares”, que 
carrega os serviços mais especializados, recuou 
-9,1%, sendo este o menor resultado para os meses 

de janeiro. Vale destacar que a queda nesse tipo 
de serviço reflete a queda na produção indus-
trial, principal demandante dos especializados. 
Em seguida ficam os “Outros serviços” (-7,9%) e 
“Transportes, serviços auxiliares aos transpor-
tes e correio” (-5,8%), sendo o primeiro afeta-
do pela queda de serviços ligados as atividades 

2. Serviços

Gráfico 2

PMS/IBGE. Elaboração Instituto Fecomercio-PE
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Gráfico 3

imobiliárias e o segundo principalmente pela que-
da na demanda por transportes terrestres.

A receita nominal negativa demonstra o quanto 
os empresários atualmente convivem com perdas 
reais, pois quando se desconta a inflação de servi-
ços que a um período considerável se encontra em 
torno de 8,0%, o resultado real do setor fica ainda 

pior. Após seis meses consecutivos com acelera-
ção na queda da receita, o mês de dezembro 2015 
veio acima do anterior 0,4%, porém em janeiro de 
2016 a receita volta a mostrar deterioração. O re-
sultados reais estão negativos a um período longo, 
desde março de 2014.

Em Pernambuco os Serviços também apre-
sentam resistente desaceleração, com tendência 
negativa superior à média nacional. O indicador 
do mês de janeiro de 2016 apresentou recuo su-
perior ao dobro do brasileiro, caindo -11,4% em 
relação ao mesmo mês do ano anterior. O maior 
destaque negativo fica com os “Serviços profissio-
nais, administrativos e complementares” recuan-
do -25,7%, menor valor de toda a série histórica 
para a atividade, vale salientar mais uma vez que 
é um tipo de serviço mais especializado, ligado em 
sua maioria a indústria. Os “Serviços prestados às 
famílias” também se encontra com o volume em 

queda, refletindo a baixa confiança da população, 
que assume posição conservadora devido as altas 
taxas de juros, maior desemprego e inflação cres-
cente evitando endividamento e se adequando a 
uma nova realizada de consumo. As demais ati-
vidades seguem a mesma trajetória negativa que 
vinha ocorrendo no ano anterior, mostrando que 
o ano de 2015 conseguiu contaminar as expecta-
tivas e decisões para 2016. Empresários e famílias 
aguardam assim importantes decisões políticas e 
econômicas que tem o poder de afetar a conjun-
tura do país, aguardando o melhor momento para 
investir e consumir.

PMS/IBGE e Inflação de Serviços/Banco Central. Elaboração Instituto Fecomercio-PE
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A deterioração do mercado de trabalho brasi-
leiro ainda é bastante forte, a taxa de desemprego 
trimestral medida através da PNAD Contínua/
IBGE vem aumentando a cada período, atingin-
do 9,5% no último trimestre analisado (nov-dez-
jan), o desemprego vem em uma crescente des-
de o trimestre de (set-out-nov) de 2014. O IBGE 

estima que atualmente o mercado se encontra 
com 9,6 milhões de desocupados, crescimento 
de 6,0% (mais 545 mil pessoas) em relação ao tri-
mestre de agosto a outubro de 2015 e avanço de 
42,3% (mais 2,9 milhões de pessoas) no confron-
to com igual trimestre de 2015.

A renda real estimada também vem sendo in-
fluenciada pela desaceleração do mercado e de 
uma inflação acima dos dois dígitos, caindo de 
forma acentuada. Desta forma o poder de com-
pra das famílias vem recuando a cada trimestre, 
com leve recuperação no último divulgado (nov-
dez-jan) de 2016, o valor estimado de R$ 1.939,00 
ficou estável frente frente ao trimestre anterior 
e caiu -2,4% comparado ao mesmo trimestre do 
ano anterior. Segundo o IBGE, a massa de rendi-
mento real habitualmente recebida em todos os 
trabalhos para o trimestre encerrado em janeiro 
(R$ 172,8 bilhões) registrou estabilidade em rela-
ção ao trimestre de agosto a outubro de 2015, e 
apresentou uma redução de 3,1% frente ao mes-
mo trimestre do ano anterior. 

A taxa de des emprego trimestral em 
Pernambuco ficou em 11% no trimestre de ou-
tubro a dezembro de 2015, valor bem superior à 
taxa de 7,6% verificada no mesmo trimestre de 
2014. O IBGE estima que a população ocupada é 
de 3,6 milhões, enquanto que a desocupada ficou 
em 448 mil. A renda real ficou em R$ 1.424,00, 
inferior ao mesmo período de 2014 quando a 
renda era de R$ 1.733,00.

Gráfico 4

Fonte:  PNAD Contínua/IBGE. Elaboração Instituto Fecomercio-PE

3. Emprego e Renda
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A inflação brasileira, medida através do 
IPCA, desacelerou no mês de fevereiro de 2016, 
atingindo assim 0,9%. O resultado é inferior 
ao mês anterior e ao mesmo mês do ano an-
terior, que apresentaram avanços de 1,27% e 
1,22%, respectivamente. A taxa ficou levemen-
te abaixo da projeção de mercado que estava 
em 0,95%, lembrando que a projeção é obtida 
através do boletim Focus realizado no Banco 
Central. Para o mês de março o número vem 
caindo semanalmente e se encontra em 0,55%, 
que se confirmando será o menor valor para 

o mês desde 2013. Vale destacar que a expec-
tativa de inflação para 2016 e 2017 ainda está 
bastante elevada, para este ano a projeção já 
ultrapassa o teto da meta ficando em 7,57%, 
para o próximo o número já está em 6,0%, re-
velando que a pressão nos preços ainda se en-
contra resistente. No acumulado em 12 meses 
o IPCA caiu de 10,71% para 10,36%, reflexo do 
menor valor do índice em fevereiro de 2016 
comparado a fevereiro de 2015, é importante 
destacar que este recuo não ocorria desde de-
zembro de 2014.

Apesar do gráfico acima apresentar um perí-
odo de inflação pressionada e resistente, quando 
a análise é feita no resultado acumulado do ano, 
verifica-se pequena, porém importante desace-
leração do IPCA, com primeiro bimestre acumu-
lando alta de 2,08%, valor 0,31% abaixo do mes-
mo período de 2015.

Analisando por tipo de grupo, é verificado que 
o destaque para o recuo dos preços se concentra 
com o grupo “Habitação”, que saiu de um avanço 
de 0,81% em janeiro para um recuo de -0,15% em 

fevereiro, graças ao item energia elétrica residen-
cial que foi afetada pela alteração de cobrança na 
tarifa, saindo da bandeira vermelha, que é mais 
cara, para a amarela, apresentando assim redu-
ção de -2,16% no mês. Na outra ponta, os grupos 
que mais contribuíram para que a queda ainda 
não fosse tão acentuada foram: “Alimentação e 
bebidas” e “Educação”. O primeiro que apesar de 
ter ficado com taxa de 1,06%, ante 2,28% do mês 
anterior, pressionou bastante a composição ge-
ral da taxa, isso porque o grupo tem o maior peso 
da cesta, chegando a atingir ¼, assim qualquer 

4. IPCA

Gráfico 5

IPCA/IBGE. Elaboração Instituto Fecomercio-PE
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GRUPO
VARIAÇÃO IMPACTO (P.P.)

JAN// 16 FEV// 16 JAN// 16 FEV// 16

índice Geral 1,16 1,19 1,16 1,19

1. Alimentação e bebidas 2,13 1,43 0,59 0,40

2. Habitação -0,14 0,45 -0,02 0,06

3. Artigos e residência 2,02 0,16 0,10 0,01

4. Vestuário -0,26 1,29 -0,02 0,10

5. Transportes 1,13 1,53 0,17 0,23

6. Saúde e cuidados pessoais 1,33 1,20 0,17 0,15

7. Despesas pessoais 1,50 0,53 0,15 0,05

8. Educação 0,27 3,63 0,01 0,16

9. Comunicação 0,39 0,67 0,01 0,02

Fonte: IPCA/IBGE. Elaboração Instituto Fecomercio-PE

Tabela 01 - Região Metropolitana do Recife - IPCA 2016 

variação é refletida de maneira mais clara no re-
sultado total. O segundo foi impactado pelos rea-
justes nos valores das mensalidades de maneira 
geral, como o de cursos superiores, idiomas, pré-
vestibulares e os colégios particulares, que entram 
em vigor em sua maioria no segundo mês do ano, 
estas altas nos preços fez com que o grupo fosse de 
um modesto aumento de 0,31% em janeiro de 2016 
para 5,90% em fevereiro. A alta foi tão brusca que 
mesmo com um peso de 4,4% o IPCA foi bastante 
impactado. Ambos os grupos contribuíram com 
0,27 p.p cada para a composição total do índice, 
sendo o valor 60% do total.

A Região Metropolitana do Recife (RMR), segue 
a tendência do mês anterior, com pressão maior 
nos preços quando comparado a média nacional, 
fevereiro atingiu alta de 1,19%, valor superior ao 
mês anterior (1,16%) e inferior ao mesmo mês do 
ano anterior (1,55%). Desta forma o IPCA para a 
RMR em fevereiro mesmo ficando com valor maior 
que em janeiro, também apresenta desaceleração 
quando se acumula os 12 meses, saindo de 10,9% 
para 10,5%, pois o índice passa a acumular uma 
taxa de fevereiro menor que a de 2015. Já o pri-
meiro bimestre do ano segue tendência inversa da 
brasileira e fica 0,36% maior que no ano anterior.

Analisando por grupo, verifica-se que para a 
RMR a maior alta de um mês para o outro veio do 
grupo “Educação”, avançando 3,63% e contribuin-
do com a terceira maior participação percentual, 
mesmo com o grupo apresentando peso de apro-
ximadamente 4,5% para composição do índice. A 
maior pressão ainda é verificada em “Alimentação 
e bebidas” que apesar de ter mostrado desacelera-
ção de janeiro para fevereiro, indo de 2,13% para 
1,43%, contribuiu com 0,40 p.p. para a média geral. 

Por fim, os “Transportes” com alta de 1,53% ante 
1,13% do mês anterior, somando 0,23 p.p. para o 
IPCA. Os três grupos juntos atingem 66% de todo 
o índice em fevereiro, ressaltando que o primei-
ro é impactado pelos reajustes nas mensalidades 
de cursos e escolas, o segundo é afetado pela alta 
nos preços da alimentação dentro e fora de casa 
e o terceiro pelos reajustes nas passagens dos ôni-
bus urbanos.
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O Índice de Confiança do Empresário do 
Comércio (ICEC) em Pernambuco voltou a cair 
em relação ao mês anterior, situando-se em 
74,8 pontos, abaixo da zona de indiferença. 
Os subíndices que medem as condições cor-
rentes e os investimentos dos empresários no 
setor foram os responsáveis pela queda geral, 
com destaques negativos relacionados a atual 
condição econômica de maneira geral e a si-
tuação dos níveis de estoque do comércio. Na 
outra ponta o subíndice de expectativas apre-
sentou leve recuperação, devido principal-
mente ao momento político do mês de março, 
com o mercado analisando a possibilidade de 
um novo governo que traria uma maior pos-
sibilidade de aprovação das políticas de ajuste 
dentro do setor legislativo.

O Índice de Consumo das Famílias (ICF) 
Pernambucanas que mede a percepção fami-
liar em relação ao momento atual e o melhor 

momento para aquisição de bens, variou ne-
gativamente pelo segundo mês consecutivo, 
após apresentar leve alta em janeiro de 2016. 
O índice apresentou deterioração na percep-
ção familiar em relação ao mercado de traba-
lho, com “emprego atual” e “perspectiva profis-
sional” recuando em relação ao mês anterior, 
porém ambos ainda se situam na zona positi-
va, acima dos 100 pontos. Já os subíndices que 
trata da percepção da “renda atual”, “compra a 
prazo”, “nível de consumo atual” e “perspectiva 
de consumo” recuaram e já se encontra na zona 
negativa abaixo dos 100 pontos, todos foram 
impactados negativamente por inflação ain-
da em alta corroendo o poder de compra das 
famílias direcionando grande parte da renda 
a questões mais essenciais como alimentação, 
habitação e transportes, a taxa de desempre-
go crescente afetando a confiança dos agentes 
e o crédito mais restrito devido as crescentes 
altas nos juros.

5.  índices CNC

Pesquisa direta/CNC. Elaboração Instituto Fecomercio-PE

Gráico 06 
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A Pesquisa de Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (PEIC), revela que em março o per-
centual de famílias endividadas foi de 69,5%, leve 
alta em relação ao mês anterior. O endividamento 
crescente revela uma maior dificuldade no enfren-
tamento das famílias em relação ao momento atual, 
com a economia passando por um maior nível de 
desemprego e queda na renda real. Atualmente as 
famílias se veem com um orçamento menor e até 

ajustar o nível de consumo a uma nova realidade 
de renda, se utilizam de crédito, principalmente 
o cartão, que é apontado por 93,3% dos pesquisa-
dos como a principal forma de endividamento. As 
famílias com conta em atraso atingiram um per-
centual de 28,6%, parcela mais preocupante são as 
que não tem condições de pagar as dívidas 16,1%, 
por fim, o tempo médio da dívida é de aproxima-
damente 69 dias.

Pesquisa direta/CNC. Elaboração Instituto Fecomercio-PE

Gráico 07 
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O nível de concessão de crédito vem apresen-
tando desaceleração cada vez maior, chegando a 
alcançar valores negativos em fevereiro de 2016. 
A redução na concessão do crédito vem causan-
do danos consideráveis aos segmentos do comér-
cio que apresentam um preço médio mais alto, 
e que consequentemente as famílias utilizam o 
crédito para aquisição, como os “móveis e eletro-
domésticos”, “veículos, partes e peças” e “material 
de construção”. 

O saldo nas operações de crédito para as pes-
soas físicas em Pernambuco recuou -0,1% em fe-
vereiro de 2016 na comparação com o saldo do 

mês anterior, e apresentou a primeira taxa nega-
tiva desde fevereiro de 2015, quando caiu -0,2%. 
A inadimplência em relação as mesmas operações 
também cresceram em fevereiro e alcançou 5,42%, 
valor mais alto desde março de 2013 (5,49%). 

Cabe ao lojista adequar o nível de investimento 
atual aos novos níveis de consumo destes produtos, 
assumindo uma posição mais conservadora para 
evitar assim maiores níveis de estoques e conse-
quentemente redução da margem de lucro devido 
a criação de promoções para acelerar as vendas.

*FIQUE DE OLHO, EMPRESÁRIO



13

A balança comercial brasileira continua com 
saldo positivo em fevereiro de 2016, as exporta-
ções superaram as importações em aproxima-
damente US$ 3,04 bilhões, sendo este o melhor 
resultado para o mês desde 1989, já no primeiro 
bimestre o acumulado é de US$ 3,96 bilhões. O 
comércio exterior ainda é bastante afetado pela 
desvalorização do Real frente ao dólar, o que vem 
tornando os produtos brasileiros mais vantajosos 

em relação aos outros países, as exportações 
apresentaram um crescimento de 18% e as im-
portações uma queda de -0,2%, ambos compa-
rados ao mês anterior. A balança comercial per-
nambucana continua com déficit em fevereiro 
2016, as exportações recuaram 20,1%, enquanto 
as importações avançaram 69,1%, fazendo com 
que o déficit mensal dobrasse.

Diferente de janeiro, o principal país de desti-
no das exportações pernambucanas em feverei-
ro de 2016 foram os Estados Unidos, com apro-
ximadamente 90% dos produtos exportados o 
Plástico, seguido de Borracha (2%) e Madeira (2%). 
Desta vez as Antilhas Holandesas foram para o 
segundo lugar em destino para exportação, ante 
terceiro lugar em janeiro, sendo o único produto 
comercializado os “Combustíveis minerais, óleos 
minerais e produtos da sua destilação; matérias 

betuminosas; ceras minerais”. A Argentina caiu 
de primeiro para terceiro lugar de um mês para 
o outro, com a venda de “Veículos automóveis, 
tratores, ciclos e outros veículos terrestres, suas 
partes e acessórios” sendo o principal item ex-
portado para o país. Vale ressaltar o volume de 
comércio entre Pernambuco e os três primeiros 
países, que chegam a atingir 62% de todo comér-
cio no mês.

6. Balança Comercial

ORDEM PAÍS US$ KG LÍQUIDO

1 Estados Unidos 13.762.547 12.079.174

2 Antilhas Holandesas 11.289.492 68.234.213

3 Argentina 100.505.628 3.257.838

4 Mauritânia 8.373.243 21.401.370

5 Países Baixos 
(Holanda) 2.974.577 2.285.725

6 Demais Países 10.528.630 13.409.798

TOTAL GERAL 57.434.117 120.668.118

Tabela 02

Fonte: MDIC. Elaboração Instituto Fecomercio-PE
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